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CL PEDRO AFONSO MIBIELLI DE CARVALHO (In memoriam) 

 
“SENHOR! 

 

 
NÓS VOS AGRADECEMOS O ESTAR AQUI REUNIDOS, PARA NOS 

CONHECERMOS MELHOR E, ASSIM, PODER SERVIR MELHOR OS NOSSOS 
SEMELHANTES. 

DAI-NOS A HUMILDADE, A SABEDORIA E A FORÇA NECESSÁRIA PARA 
CUMPRIR NOSSOS DEVERES, COM ENTUSIASMO E TENACIDADE. 

DAI-NOS A BONDADE E  TOLERÂNCIA, PARA RESPEITAR A OPINIÃO DOS 
DEMAIS E ALIMENTAR A ASPIRAÇÃO DE TODOS A SERVIR A HUMANIDADE QUE 
SOFRE. 

PROTEGEI NOSSA GRANDE FAMÍLIA LEONÍSTICA, A QUAL TRABALHA, 
HOJE E SEMPRE, PELO CULTO DA AMIZADE, DO AMOR AO PRÓXIMO E DO SERVIÇO 
DESINTERESSADO. 

VELAI, SENHOR, PELOS DESTINOS DO BRASIL E BENDIZEI NOSSO 
TRABALHO. 

 
ASSIM SEJA!” 
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“O LEÃO EM MARCH A” 
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TIJUCA – RIO DE JANEIRO   (RJ) – CEP 20520-120 
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O que necessita o Leão para ser um bom presidente 
CL Paulo Fernando Silvestre�6�

�
Dirigir com acerto, ser um bom dirigente, é sem dúvida o desejo e o 
objetivo de todo o companheiro que se vê investido na honrosa função de 
Presidente de Clube. O que ele pretende é fortalecer o clube na 
comunidade, com uma atuação marcante. O que ele almeja é tornar o 
clube cada vez melhor conceituado, cada vez mais presente na vida da 
comunidade.  
Há no início de cada gestão, um estado de espírito dominante em todo o 
clube; diríamos de expectativa, de confiança, de esperança e mesmo de 
redobrado entusiasmo. Os que escolheram o presidente estão certos de 
haverem optado pelo homem certo para o momento. Estão esperançosos 
e confiantes de que o comando está em boas mãos.  
E o escolhido tem a certeza, e é natural, de que não desmerecerá a 
confiança recebida e, para tanto, está dominado pelos melhores 
propósitos de arregimentar forças para uma gestão profícua.  
É evidente que a condição primordial para ser um bom presidente, no 
geral, é conhecer o que se está dirigindo e ao Leão, no particular, é 
imprescindível que ele ame a instituição. E se ama, conhece Lions, 
porque ninguém ama o que não se conhece. Este é o que nos parece, o 
ponto inicial, a linha de largada para um exercício administrativo coroado 
de êxito.  
Começa o presidente com a elaboração de um plano de atividade todo ele 
direcionado ao fortalecimento do clube e, consequentemente, à 
valorização da Instituição Leonística.  
É o momento em que se acentuam os desafios: na distribuição de tarefas, 
na indicação dos nomes certos para as diversas comissões, no sentido de 
obter aquele trabalho de equipe indispensável à execução do plano 
proposto e a consecução do objetivo pretendido.  
Ao acionar o trabalho de equipe é que o presidente tem a oportunidade de 
provar e de sentir que aquelas qualidades pessoais que justificaram a 
escolha do seu nome, aqueles atributos, aquelas virtudes leonísticas que 
são comuns a todos os companheiros (ou, pelo menos, devem ser).  
É o momento do presidente sentir que há no clube aquela predominância 
de valores que dá ao Lions uma condição ímpar! Em Lions não há 
hierarquia. Todos são iguais. Todos são líderes.  Porque para ser Leão 
todo o indivíduo tem que ser um bom dirigente. Ele, o Leão, foi recrutado 
pelas suas qualidades pessoais, foi escolhido porque é capaz de servir 
desinteressadamente.  Há,  portanto,  uma   consciência  única  de  servir,  
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comandando a ação de dirigentes e dirigidos.  
O bom presidente terá de conscientizar-se de que a "verdadeira liderança 
pressupõe no líder um servidor do grupo" e nos componentes do grupo 
deverá haver aquela disposição generalizada de colocar a serviço do 
clube os valores de que cada qual é portador e que serviram de aval para 
o ingresso em Lions. As responsabilidades são comuns a todos.  
Não só os presidentes, mas todos os que integramos as fileiras de Lions 
temos um objetivo comum e o seguimos como a um evangelho: "O 
objetivo de Lions é estimular e fomentar o ideal de servir como base de 
todo o empreendimento digno..." É um convite permanente à ação.  
Como alcançar tal objetivo, sem trabalho, sem perseverança e sem 
altruísmo? Não servir ou negar-se a servir. Omitir-se ou tapar os olhos 
para não ver e os ouvidos para não ouvir. Seriam atitudes e posições 
proibitivas ao Leão que negaria todo um compromisso moral e ético por 
ele assumido ao ingressar em Lions.  
As nossas comunidades com tão extenso rol de problemas, com tamanha 
complexidade de carências, constituem sem dúvida um constante desafio 
às consciências e às lideranças, delas exigindo uma permanente 
mobilização.  
Lembremo-nos, companheiros, de que somos permanentemente 
fiscalizados e julgados, não tanto pelo que fazemos, mas, sobretudo, pelo 
que deixamos de fazer. Usemos a nossa capacidade de realizar unindo 
as forças das lideranças que compõem os nossos clubes e façamos algo 
que possa projetar o trabalho leonístico, conferindo-lhe a merecida 
dimensão. Ao Leão compete a responsabilidade de valorizar Lions pelo 
seu trabalho.  
Gostaríamos de concluir estas considerações resumindo-as a algumas 
ponderações aos novos Presidentes de Clubes ditadas pela minha 
experiência, Cultura Leonística e Vivência Leonística:  
1. O exercício da presidência é a oportunidade que o clube oferece 
ao Leão para melhor servir o Lions e à comunidade. Isto será possível 
com planos de trabalho exeqüível e realistas.  
2. É muito mais útil ser modesto, simples, realista do que sonhador. 
O que o presidente nunca pode ser, sob pena de pecar e esvaziar o seu 
trabalho é ser um improvisador apenas.  
3. O presidente, como qualquer dirigente, não pode ignorar a 
importância do trabalho de equipe para qualquer resultado positivo de um 
plano de atividades. É dirigindo a equipe que ele exerce a sua capacidade 
de liderança.  
4. O presidente escolhe comissões, delega poderes, confere 
atribuições, mas é membro "ex officio" de todas as comissões e, como tal, 
deverá não só cobrar permanentemente a execução das atividades 
planejadas, como emprestar colaboração e ajuda aos companheiros para 
superar dificuldades e encontrar soluções.  
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5. Na prática, uma das medidas mais salutares para evitar crises no 
clube são as reunião freqüentes e planejadas do Conselho Diretor 
(Reunião de Diretoria). É muito difícil a inexistência de crises, umas 
menores, outras maiores, mas sempre crises. Quase todas estarão a 
exigir do presidente a capacidade decisória e as decisões reclamam 
sempre tolerância, compreensão e energia. A ele caberá distinguir quais 
as resoluções pertinentes à presidência, ao Conselho Diretor e à 
assembléia.  
6. A atuação dos clubes não pode limitar-se ao plano de atividades 
previamente elaborado, nem pode o presidente acomodar-se com a sua 
execução, pura e simplesmente. Sob a sua liderança, impõe-se uma 
busca permanente na comunidade de motivos ou fatos que reclamem e 
justifiquem a participação ativa dos companheiros, dando assim 
cumprimento ao seu primordial objetivo que é servir.  
7. A abordagem, na Assembléia Geral Ordinária (AGO), de 
problemas da comunidade por companheiros ou convidados, além de 
efetivar a participação do clube, como entidade de serviço, promove a 
necessária movimentação desses encontros, tornando-os produtivos. As 
reuniões monótonas, rotineiras, inócuas, infecundas se constituem em 
grandes responsáveis pela evasão de associados.  
8. A participação de autoridades, técnicos, dirigentes de classes, 
líderes empresariais, como convidados para discussões de problemas 
que afetam a comunidade é providência de grande valia para subsidiar os 
projetos do clube e suas soluções.  
9. Afinal, o que o Leão precisa para ser um bom presidente é ter a 
consciência plena da sua função de líder e exercê-la com seriedade e 
com operosidade. Consciente de que Lions é um ideal em ação e de que 
esta é uma ação dirigida, a ele compete promover o ordenamento das 
atividades e o recrutamento de companheiros para que ela se exerça com 
determinação, em toda a sua plenitude.  
10. O Trabalho Leonístico é marcadamente o que alguém já definiu 
como "variedade na constância", variedade nas administrações que se 
sucedem anualmente; variedade na ênfase que cada um dá às diretrizes 
básicas dos planos de atividades; variedades na forma de conduzir as 
reuniões; variedade na política que preside a atuação do clube na 
comunidade. Temos também que ter constância absoluta na busca dos 
Objetivos Leonísticos; constância na prática da Ética Leonística; 
constância, enfim, na consecução do grande ideal de Lions que é 
SERVIR.  
 

* CL Paulo Fernando Silvestre  
Editor do site Instruções Leonísticas  

Assessor de Comunicação e Divulgação do DMLC 
Assessor de Instruções Leonísticas do APLIONS 

Associado do Lions de São Paulo - Ipiranga - DLC-2 
E-mail: paulo@instrucoesleonisticas.jor.br 
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  CL Antônio Domingos Andriani* 
 

Milhares de Leões, anualmente, deixam o cargo após terem sido Diretor 
Internacional Governador do Distrito ou Presidente de Clube. Muitos nunca 
mais concorrerão a um cargo na Associação, mas cada um tem 
experiência que, se for usada, assegurará o vigor e a vitalidade do 
Leonismo. 
Muitas vezes, num passado não muito distante, 
esta experiência conseguida com árduo trabalho 
era desperdiçada. 
Nenhum novo ocupante de cargo quer que seu 
predecessor fique "vigiando-o" ou tentando 
manter seu poder e, freqüentemente, a atitude 
parece ser de "você já teve sua vez, agora 
desapareça ". 
Nossa Associação está cada vez mais 
consciente de que não pode desperdiçar ou 
deixar de lado suas lideranças do passado. Há muitos anos ela vem 
transmitindo esta mensagem aos lideres entrantes e até mesmo sugestões 
específicas para usar o conhecimento e a experiência daquelas lideranças. 
Por outro lado, os dirigentes que assumiram às vezes reclamam que esses 
esforços dão resultados opostos. Que, ao invés de dar uma mão, o ex-
dirigente se impõe. Embora as leis da natureza humana (e o ego humano) 
não possam ser repelidas, a Associação acredita que existe um meio termo 
entre a necessidade de ajuda ao líder em exercício e o apoio que os líderes 
do passado podem dar. 
Como ex-Presidente de Clube, você acumulou muito de experiência e 
liderança. Além de ter desempenhado o cargo de Presidente, você foi 
Vice-Presidente em anos anteriores, e provavelmente tenha 
desempenhado outros cargos na Diretoria do seu Clube. Você também fez 
parte do Comitê Assessor do Governador do Distrito. 
O que você vai fazer agora? Concorrer a um cargo mais alto é certamente 
uma possibilidade! As pessoas que procuram uma posição de liderança a um 
nível mais alto são sempre bem recebidas nas organizações voluntárias, e 
você não deve hesitar em explorar essa possibilidade. Você certamente está 
satisfeito por ter servido no mais alto cargo do Clube. 
A Associação espera que você não fique satisfeito com suas realizações, 
mas que continue envolvido no crescimento e sucesso do seu Clube. 
Cada vez mais, nos anos recentes, lideres em exercício têm sido 
encorajados a não desperdiçar a experiência e o talento dos seus 
predecessores. Repetimos que freqüentemente, no passado, a atitude parece 
ter sido: "você teve a sua vez, agora desapareça". Francamente, esta 
atitude muitas vezes era conseqüência da vacilação do ex-Presidente do 
Clube de "abrir mão do poder". De fato, em alguns lugares do mundo (não  
 

07 

aqui no Brasil, é claro) tem ex-Presidente que parece considerar o 
Presidente em exercício mais como um fantoche do que como um novo líder. 
É muito importante para o ex-Presidente compreender que o Presidente 
atual foi eleito pelos Leões para conduzir o Clube. Seu papel é oferecer-lhe sua 
experiência como um instrumento que ele possa utilizar para implementar, com 
sucesso, o programa do Clube para o ano leonístco. Se você for solicitado para 
exercer um cargo, deve considerar um dever e um privilégio, e é com este espírito 
que  os  conselhos  e  sugestões  abaixo  são  oferecidos pela Associação 
Internacional - conselhos e sugestões que assegurarão que a sua experiência 
arduamente obtida não seja desperdiçada ou ignorada: 
1. Preste atenção nos materiais recebidos e mantenh a-se em contato 
com a Diretoria do Clube.    Leia e absorva as comunicações recebidas 
do Clube, inclusive noticiários de outras publicações.  Além disso, procure ter 
tempo para ler outras publicações recebidas do Distrito, do Distrito Múltiplo, bem 
como da revista "The Lion". Isto assegurará que seu conhecimento dos assuntos 
do Clube e da Associação manter-se-á atualizado. 
2. Assista fielmente as reuniões e funções do Clube .  A sua freqüência 
assídua às reuniões e atividades do Clube dará um bom exemplo aos demais 
associados (especialmente aos novos) e demonstrará sua contínua dedicação.   
Você deve também procurar assistir as Reuniões e Convenções Distritais. 
3. Se for solicitado, participe da orientação de no vos associados e do 
treinamento dos dirigentes do Clube. Esta é uma função muito importante e 
para a qual você é altamente qualificado.   Se o seu Clube não possuir um 
programa nestas áreas, você e os demais ex-Presidentes poderiam oferecer 
seus serviços para criar um. 
4. Conforme determinado, dissemine ativamente infor mações sobre o 
Clube a outros grupos e ao público em geral.   Presumindo que você tenha 
se mantido atualizado sobre as atividades do Clube, você pode ser um 
excelente porta-voz do Leonismo a outros grupos, ao público em geral e à 
imprensa. Comunique ao seu Presidente o seu desejo de ajudar a Comissão 
de Relações Públicas do Clube. 
5. Aceite tarefas com boa vontade.   Talvez o mais importante de tudo é 
você demonstrar boa vontade em aceitar tarefas do Presidente do Clube. Tudo 
aquilo que ajudar o Clube ou a sua comunidade deve merecer a sua 
cooperação.   Tenha em mente que você é, antes de tudo, um Leão e, depois, 
um ex-Presidente de Clube. 
Aceite esta mensagem como uma sincera colaboração, pois SERVINDO COM 
PARTICIPAÇÃO é que nós demonstramos o amor que nutrimos pelo nosso 
movimento. 
 

* CL ANTÔNIO DOMINGOS ANDRIANI* 
Lions Clube de Ribeirão Preto-Jardim Paulista  

 EGD1997/98 do Distrito LC-6  
e.mail: andriani@terra.com.br 
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O RIO DA VIDA 
 

Lélio Varella C. dos Santos* 
 

Viver é dar; e não...receber – ser servido. 
Este é o sentido da vida. O sentido natural da existência humana. 
A natureza nos ensina. Veja o Mar Morto; é morto, não tem vida. Nem 
peixes, nem plantas...Nada! 
Tal é o acumulo de salinidade e substâncias tóxicas em suas águas que 
torna impossível a existência de vida. Não há vida no Mar Morto. 

No Mar Morto deságua o Rio 
Jordão que é chamado “O Rio da 
Vida”. O Rio Jordão ...é cheio de 
vida! 
Mas o Mar Morto... não tem vida. 
O Mar Morto não tem saída para 
outro mar ou oceano. É todo 
fechado. A água que recebe não 
tem por onde sair. Ele não dá...Só 
recebe. Assim toda a “Vida” que 
recebe fica acumulada em si 

mesmo – um depósito intoxicado; ou então...Evapora. 
Assim são os princípios da vida quanto ao ser humano – Quem só recebe 
é mesmo que um morto. 
Estar vivo é dar...Ser útil...Servir! 
Receber só faz sentido se agregar algum valor a quem recebe, e este for 
de alguma forma repassado pelo ato de servir. 
O alimento, material ou espiritual, é recebido – ato de receber, de ser 
servido. Mas a força vital do ser humano só é alimentada e desenvolvida 
pelo ato de servir, de dar, de ser útil.  
A vida se manifesta pelo ato de servir, e não de receber! 
A vida centrada em si mesmo, em receber, alimentada por uma seqüência 
de satisfações momentâneas, que vêm de fora e, que para satisfazer 
precisam ser cada vez maiores, é dependência e frustração. É apenas 
intoxicação, desperdício e morte. 
A vida centrada em servir é fonte de Vida. É um caminho para o auto-
desenvolvimento sem limites, realização e satisfação no relacionamento 
com as coisas materiais, as pessoas, e as situações. 
Assim corre o Rio de Vida. 
 

*Lélio Varella C. dos Santos 
Engenheiro, Analista de Sistemas e Administrador de Empresas 

 Certificação PMP pelo PMI–USA  
Filho do Editor deste Boletim 
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O Aeroporto Santos Dumont  foi inaugurado em 1936. 
No Rio de Janeiro, o transporte comercial empregando hidroaviões 
utilizava o atracadouro da Ponta do Calabouço. A aviação de pouso e 
decolagem terrestre, ainda incipiente, aproveitava o Campo de 
Manguinhos e os aparelhos militares da Aeronáutica e Marinha usavam, 
respectivamente, o chamado Campo dos Afonsos e o do Galeão. 
Como grande cidade e sobretudo, na condição de Distrito Federal, o Rio 
de Janeiro exigia providências urgentes. Estava na hora de dispor de um 
Aeroporto condizente com suas necessidades. Duas áreas encontravam-
se na mira: a do Calabouço, onde atracavam os hidroaviões de rotas 
nacionais e internacionais, e a de Manguinhos que recebia as aeronaves 
de pouso e decolagem. 
A proposta de implantar o aeroporto no aterro do calabouço repercutiu 
bem, conquistando elogios de especialistas em aviação do mundo todo. 
As obras começaram em 1934, em terreno cedido pela Prefeitura do 
Distrito Federal ao Ministério da Viação e Obras Públicas. 
A primeira parte dos trabalhos constituiu-se basicamente da ampliação do 
aterro em mais 370 mil metros quadrados. Consta até que um burrinho foi 
emprestado pela Prefeitura para ajudar no serviço. O projeto exigiu a 
construção de uma muralha de contenção e o lançamento de mais de 2,7 
milhões de metros cúbicos de areia na área conquistada ao mar. 
Os serviços não foram interrompidos. Hidroaviões continuavam a operar  
normalmente no local e o terrapleno, antes mesmo de estar concluído, já 
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estava sendo utilizado, franqueado aos 400 metros para pequenas 
aeronaves. Mais tarde, em 1936, quando alcançou 700 metros, foi aberto 
para aparelhos de maior porte, o primeiro aeroporto civil do país era 
finalmente inaugurado. Recentemente teve seu terminal de passageiros 
ampliado. 
Segundo a INFRAERO, o aeroporto é, atualmente, o décimo aeroporto 
brasileiro em tráfego de passageiros, com movimento de 7,8 milhões 
embarques/desembarques em 2010.  
 
Complexo Aeroportuário: 
Sítio aeroportuário: 833.703 m² 
Pátio das aeronaves:  95.800 m² 
Pista: 
Dimensões (m): 1.323 x 42 e 1.260 x 30 
Terminal de passageiros: 
Capacidade/ano: 3.200.000 Área (m²): 19.000 
Estacionamento: 
Capacidade: 1.042 vagas 
Estacionamento de aeronaves: 
Nº de posições: 15 
 
As empresas aéreas que operam, no aeroporto são: Azul, Avianca Brasil, 
Gol, Passaredo, TAM, NHT, TEAM, TRIP, WebJet 
 
 

Movimento de Passageiros 
 

 
Ano 

 

 
Movimento de Passageiros 

2003 5.382.779 
2004 4.887.306 
2005 3.562.297 
2006 3.553.177 
2007 3.214.415 
2008 3.628.766 
2009 5.099.643 
2010 7.805.387 

Março 2011 1.962.491 
 

 
Fonte: Wikipédia, a enciclopédia livre. 

Foto: EricoWilliams - Panoramio 
 

11 

 
 

MÊS DE MAIO 
 
01 - DIA MUNDIAL DO TRABALHO E DIA DA LITERAT. BRASILEIRA 
03 - DIA MUNDIAL DA LIBERDADE DE EXPRESSÃO    
05 - DIA NACIONAL DAS COMUNICAÇÕES    
07 - DIA DO SILÊNCIO E DIA DO OFTALMOLOGISTA    
08 - DIA DO PROF. DE MARKETING, DO ART. PLÁST. E DO PINTOR    
10 - DIA DO CAMPO E DIA NACIONAL DO GUIA DE TURISMO    
11 - DIA DO CABELEIREIRO    
12 - DIA MUNDIAL DA ENFERMEIRA E DO ENGENHEIRO MILITAR    
13 - DIA ABOLIÇÃO DA ESCRAVATURA E DO AUTOMÓVEL 
14 - DIA INTERNACIONAL DAS TELECOMUNICAÇÕES    
15 - DIA DO ASSISTENTE SOCIAL E DO GERENTE BANCÁRIO    
18 - DIA INTERNACIONAL DOS MUSEUS, DIA DO VIDREIRO  
19 - DIA DO DEFENSOR PÚBLICO   
20 - DIA DO REVENDEDOR    
22 - DIA DO APICULTOR    
23 - DIA DA DECORAÇÃO    
24 - DIA DO TELEGRAFISTA, DO DETENTO E DO DATILÓGRAFO    
25 - DIA DA INDÚSTRIA, DO INDUSTRIAL E DO TRAB. RURAL    
26 - DIA DO REVENDEDOR LOTÉRICO      
29 - DIA DO GEÓGRAFO E DO ESTATÍSTICO    
31 - DIA DA AEROMOÇA E DO COMISSÁRIO DE BORDO 
 

- DETALHES - 
 
01/05 - DIA  MUNDIAL DO TRABALHO  
 

Em 1889, o Congresso Operário 
Internacional, reunido em Paris, decretou o 
1º de maio, como o Dia Internacional dos 
Trabalhadores, um dia de luto e de luta. 
Esse decreto tem uma história, que 
começa em Chicago.  
Porque no dia 1º de maio de 1886, 500 mil 
trabalhadores e trabalhadoras foram às 
ruas de Chicago, nos Estados Unidos, em 

manifestação pacífica, exigindo a redução da jornada para 8horas de 
trabalho. A polícia reprimiu a  manifestação, dispersando  a concentração, 
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depois de ferir e matar dezenas de operários.  
Mas os trabalhadores não se deixaram abater, porque eram demais as 
horas diárias de trabalho. Os americanos eram obrigados a trabalhar 12, 
14 e até 18 horas por dia. Essa longa jornada levava a um cansaço, que 
produzia freqüentes acidentes, em que muitos morriam ou ficavam 
mutilados para o  resto da vida. 
Por isso, quatro dias depois da reivindicação de Chicago, no dia 5 de 
maio de 1866, os operários voltaram novamente às ruas e foram 
novamente reprimidos. Desta vez, 8 líderes foram presos e ‘julgados’, 
sendo 5 condenados à forca e 3 à prisão perpétua. Dos 5 condenados à 
forca, 4 foram executados no dia 11 de novembro de 1887, porque um foi 
assassinado na prisão, na véspera da execução. 
A luta não parou e a solidariedade internacional pressionou o governo 
americano a anular o falso julgamento e realizar novo júri, em 1888. Esse 
júri reconheceu a inocência dos operários, culpou o Estado americano e 
soltou os 3 presos. Em 1889, o Congresso Operário Internacional em 
Paris, decreta o dia 1º de maio, Dia do Trabalhador. E, em 1890, os 
trabalhadores americanos conquistam a jornada de 8 horas. 
Para neutralizar o sentido histórico de luto e de luta desse dia, os 
governos capitalistas decretaram o dia 1º de maio, como feriado nacional, 
e organizaram desfiles, jogos e festivais.  
No Brasil, o empresariado e o governo contam com a colaboração da 
Força Sindical para distrair, enganar e abafar a consciência dos 
trabalhadores, no dia 1º de maio. Promovem grande concentração e 
mega-show com dezenas de cantores famosos e fazem sorteio de carros 
e apartamentos. 
A Pastoral Operária do Brasil realiza missa, passeata e ato público, com 
alguma memória de líder operário ou fato trabalhista, com denúncia ou 
reivindicação sobre trabalho, terra e direitos sociais. 
Fonte: Vicariato da Comunicação - Mons. Arnaldo Beltrami – vigário 
episcopal de comunicação.  
 
05/05 - DIA NACIONAL DAS COMUNICAÇÕES  
Para que se tornasse possível a expansão das comunicações e dos 
meios físicos no Brasil, houve o empenho de Cândido Mariano da Silva 
Rondon , o Marechal Rondon , que era descendente de índios, destacado 
militar, sertanista e geógrafo brasileiro. Ao ingressar no exército, ele foi 
ajudante da Comissão Construtora de Linhas Telegráficas que ligaram 
Goiás a Mato Grosso. Em 1900, promovido a chefe da Comissão, 
atravessou mais de 3.500 km de sertão e de florestas inexploradas, 
levando as linhas do telégrafo até o Acre.  
Mais de 2.000 km de linhas foram instalados sob seu comando, fato que 
permitiu que a comunicação atingisse territórios antes isolados.  
Em  homenagem  ao  seu  importante  e  pioneiro  trabalho,  o dia  de  seu 

 

13 

nascimento foi declarado Dia das Comunicações.  
Hoje, as linhas telegráficas foram substituídas por linhas telefônicas, 

fibras ópticas e de transmissão de dados.  
Com esses avanços tecnológicos, as 
comunicações quebraram grandes 
barreiras e se tornaram "massificadas".  
Milhões de pessoas, todos os dias, estão 
em contato com alguma forma de 
comunicação e sugestão propagadas pela 
televisão, pelo rádio e, mais recentemente, 
pela internet.  
Assim, as comunicações foram 
transformadas em um setor estratégico 

para a manutenção da sociedade.  
Fonte: www.paulinas.org.br 
 
19/05 - DIA DO DEFENSOR PÚBLICO  
Comemorado, anualmente, no dia 19 de maio, o "Dia do Defensor 
Público",  foi, no Estado do Rio de Janeiro, instituído pela Lei nº 635, de 
20 de dezembro de 1982, que foi promulgada pelo, então, Deputado 
Estadual, Jorge Leite , à época Presidente da Assembléia Legislativa 

daquele Estado. O projeto de lei foi 
assinado e encaminhado pelo, então 
Deputado Estadual, Dr. Silvio Lessa , que 
acolheu a sugestão e justificativas que lhe 
foram encaminhadas, em 1981, 
Associação da Assistência 
Judiciária/RJ , mais tarde sucedida pela 
atual Associação dos Defensores 
Públicos/RJ – ADPERJ.  A Justificativa, 
encaminhada ao autor do projeto, 
assinada pelo colega José Fontenelle 
Teixeira da Silva,  Presidente, na ocasião, 

da Entidade de Classe, foi escrita nos seguintes termos: 
"No dia 19 de maio de 1303, faleceu, em França, Santo Ivo de 
Kermartin , doutor em Teologia, Direito, Letras e Filosofia, nascido em 
Kermartin, em 17 de outubro de 1253. Santo Ivo  notabilizou-se, 
especialmente, por dedicar toda a sua erudição e cultura à defesa, nos 
tribunais, dos pobres, órfãos, viúvas e todos aqueles considerados 
desassistidos da fortuna. Exerceu funções oficiais de julgador em Rennes 
e, registra a História, oferecia os seus emolumentos e honorários aos 
pobres sendo incansável na busca da paz e da concórdia entre os 
litigantes. Patrono e modelo  dos  Advogados, entregou-se  à  defesa  dos  
pobres  e  oprimidos  contra  os poderosos. "Jura-me que vossa causa é  
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justa e eu defenderei vossa causa gratuitamente" – dizia ele. Foi, 
também, inspiração sua a criação da Instituição dos Advogados dos 
Pobres , especialmente para pelejar as causas dos indigentes. 
Os Defensores Públicos , figuras indispensáveis na engrenagem da 
máquina judiciária, símbolo da justiça democrática e instrumento 
realizador do princípio constitucional da igualdade de oportunidades de 
todos perante a lei, garantidor do acesso à prestação jurisdicional, 
independentemente da condição de fortuna, revivem, hoje, a missão de 
Santo Ivo , integrando o órgão da Assistência Judiciária,  edição 
moderna da histórica Instituição dos Advogados dos Pobres,  fundada 
pelo Santo Advogado. As razões históricas e a identidade da prática 
profissional exercitada, consubstanciada na função de Defensor Público, 
justificam, pois, a escolha da data indicada para o DIA DO DEFENSOR 
PÚBLICO". Fonte: http://www.jfontenelle.net/dia_defensor.htm 
 
31/05 - DIA DA AEROMOÇA E DO COMISSÁRIO DE BORDO  
Em 1930, S. A. Stimson, presidente da companhia aérea Boeing Air 
Transport, idealizou a profissão de aeromoça.  Ele criou uma equipe de 
anfitriãs aéreas que tinham conhecimentos de enfermagem. Em 15 de 
maio de 1930, oito aeromoças começaram a trabalhar na rota Oakland-

Cheyenne.  
O comissário de vôo  ou comissária , mais 
conhecida como aeromoça , é o tripulante de 
aeronaves comerciais, responsável pelo bem 
estar e segurança dos passageiros. Esta área 
de atuação profissional é o sonho de muitas 
moças em todo o mundo, pois traz a 
possibilidade de uma carreira consolidada, 
garantindo um futuro estável por um baixo 
custo e em curto prazo.  
Quem imagina que a função de um comissário 

de bordo é somente receber bem os passageiros e lhes dar todo o 
conforto necessário durante o vôo está enganado. O comissário é um 
técnico responsável pelo cumprimento das normas e procedimentos de 
segurança no avião. Para isso, ele recebe treinamento prático de 
sobrevivência na selva e no mar durante o curso, além de familiarização 
com os equipamentos de emergência disponíveis dentro de cada tipo de 
aeronave. 
É claro que o papel de anfitrião a bordo é de suma importância e aí um 
outro aspecto é relevante nessa carreira: o preparo psicológico. Pelas 
características do vôo, é comum o passageiro não estar à vontade e isso 
pode acarretar alterações de comportamento. Cabe ao Comissário saber 
identificá-las e tomar as atitudes convenientes para mantê-lo relaxado. 

Fonte: Guia dos curiosos 
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Engenharia Moderna, sô! 
O caipira estava sentado num barranco, pitando o seu cigarrinho de palha 
e apreciando a paisagem quando pára um carro e descem dois sujeitos 
com um monte de tralhas. O caipira fica um tempão observando-os. Mede 
daqui, mede dali, torna a conferir, até que o caipira não resiste e 
pergunta: — Me adescurpe a intromissão, mas o que é que ocêis tão 
fazeno cum esssa trecaiáda toda aí? Ao que um deles respondeu, todo 
educado: — É que nós somos engenheiros! Estamos fazendo as 
medições para fazer uma estrada! E o caipira: — Ah! bão! É que aqui nóis 
num faiz istrada deste jeito não! E o 
engenheiro, em tom desafiador: — Ah, não? 
Então como é que vocês fazem estradas por 
aqui? — A gente sórta um burro e vai seguindo 
ele, por onde o bicho passa é sempre o mió 
caminho pra se fazê a istrada... — E se vocês 
não tiverem o burro? — Bão... Daí nóis chama 
um engenhero! 
 
 
Caipiras em São Paulo 
Uma família de caipiras está de férias em São Paulo. Um dia, o pai leva o 
filho a um luxuoso e enorme edifício. Eles estão impressionados com tudo 
o que vêem, especialmente com o elevador num canto do corredor. O 
filho pergunta: - O que é aquilo, pai? - Filhão, eu nunca vi coisa parecida 
na minha vida, não sei o que é! Enquanto pai e filho observam 
estupefados, uma velhinha enrugada, sentada numa cadeira de rodas, 
chega perto das duas pequenas paredes que se movem e aperta o botão. 
As paredes abrem e ela se arrasta para dentro do pequeno quarto. As 
paredes se fecham, e o pai e o filho vêem o pequeno semi - circulo de 
luzes acima das paredes se acender. Eles continuaram assistindo 
impressionados a contagem de números, e as luzes que se acendiam e 
apagavam agora em contagem inversa. As paredes se abrem novamente, 
e uma jovem gostosa e elegante, de uns 18 anos de idade, sai andando. 
O pai vira para o filho e diz: - Vá correndo buscar sua mãe, essa máquina 
faz milagres !!!! 
 

Fonte:http://www.mundodaspiadas.com/caipiras/ 
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Princesa Isabel 
(Isabel Leopoldina de Bragança e Bourbon) 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Princesa imperial brasileira nascida no palácio de São Cristóvão, no Rio de 
Janeiro, chamada de a Redentora por ter abolido a escravidão no Brasil. Filha do 
imperador D. Pedro II e de Teresa Cristina, terceira imperatriz do Brasil, tornou-se 
herdeira do trono imperial após a morte dos irmãos Afonso (1847) e Pedro (1850).  
Casou por contrato com o príncipe Gastão de Orléans, conde d'Eu, filho de Luís 
de Orléans, duque de Nemours, e neto do rei Luís Filipe, da França (1864), que foi 
agraciado com as honras de marechal do Exército. O casal teve três filhos: Pedro 
de Alcântara, Luís e Antônio. Assumiu por três vezes a regência do império 
durante as viagens do imperador Pedro II ao exterior. Na sua primeira regência 
(1871-1873), sancionou a Lei do Ventre Livre, pela qual libertou os filhos que 
nascessem de mãe escrava. Seu segundo período na regência ocorreu quando 
da viagem de Pedro II aos Estados Unidos (1876-1877).  
Na sua terceira oportunidade como regente (1887-1889), sancionou a lei que 
abolia a escravidão, a Lei Áurea, em 13 de maio (1888). A decisão valeu à 
princesa imperial a condecoração Rosa de Ouro, concedida pelo papa Leão XIII. 
Porém seu casamento com um príncipe estrangeiro, o conde d'Eu, e por isso um 
nobre impopular entre os brasileiros, tornou insustentável a manutenção da 
monarquia no Brasil.  
Com a proclamação da república, exilou-se com os demais membros da família 
imperial (1905) no castelo d'Eu, na região francesa da Normandia. Nos últimos 
anos, com dificuldade para se locomover, era empurrada numa grande cadeira de 
rodas pelos corredores e salões do castelo d’Eu, e a 14 de novembro (1921), 
fechava para sempre os olhos cheios de saudades do Brasil. 
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CATEDRAL DE SAL - A MARAVILHA Nº 1 DA COLÔMBIA 
 

 
 
No interior das minas de Sal de Zipaquirá, nas savanas de Bogotá, a cerca de 
50km da  capital colombiana, encontra-se a fantástica Catedral de Sal. 
Este Santuário Católico que faz menção à Via Crucis de Jesus, é um dos 
principais monumentos do país, recebendo muitos visitantes que vão em 
busca de diversão ou conforto espiritual. 
As instalações fazem parte de um grande complexo cultural chamado 
"Parque do Sal" , um espaço temático dedicado à Mineração e Geologia, 
focado no Ecoturismo. 
A região também é famosa por ter sido palco de descobertas arqueológicas 
importantes, inclusive os restos do mais antigo hominídeo colombiano.  
Há registros de que as minas de Zipaquirá têm sido exploradas desde o 
século V, mais de 1.000 anos antes da chegada dos espanhóis à América. 
A Catedral visitada atualmente é conhecida como "Catedral Nova", construída 
na década de 90 cerca de 60 metros abaixo da anterior, depois que a 
"Catedral Antiga", construída entre 1950 e 1954 tornou-se insegura. Houve 
um concurso nacional para aprovar o projeto da Nova Catedral, que foi 
vencido pelo arquiteto Roswell Garavito Pearl. 
Em 2007 a Catedral de Sal foi eleita a 1ª Maravilha Colombiana, e entrou na 
seleção para as 7 Novas Maravilhas do Mundo, porém não ficou entre as 
escolhidas.  
 
Fonte:http://the-rioblog.blogspot.com/2011/02/impressionante-catedral-de-sal.html 
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Acusamos e agradecemos a remessa 

dos boletins abaixo relacionados 

BOLETIM CLUBE/ÓRGÃO 

O Maestro LC Campinas Carlos Gomes – (SP) 

O Leão das Águas (virtual) LC de Caxambu – (MG) 

Jornal Universitário (virtual) LC Aracaju Universitário Olímpio Campos -(SE) 

O Leão da Cantareira (virtual) LC São Paulo Tremembé – (SP) 

O Leão do Paquequer LC Teresópolis – (RJ) 

Paraíso dos Leões LC de São Manuel – (SP) 

Leão do Mucuri LC de Nanuque Sobral - (MG) 

O Leão Comprido LCRJ Rio Comprido – (RJ) 

Leão da Penha LC de Itapira – (SP) 

Lions em Movimento Distrito LC-1 

Blog LC de Ribeirão Preto – Centro – (SP) 

O Carioca LCRJ Carioca 

Blog LC Duque de Caxias (RJ) 
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MÊS DE ABRIL DE 2011 
 
 
 
 

ATIVIDADES LEONÍSTICAS 
 

 

01 – Uma reunião de diretoria  
02 – Freqüência de 70% 
03 – Remessa do Informe Mensal  
04 – Edição e distribuição do Boletim de abril 
05 – Remessa do formulário PU-101 
 

 
ATIVIDADES COMUNITÁRIAS  

 

 
NÃO HOUVE 

 
 

 
SOCIAIS 

 

 

PARABÉNS! 
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11 – CL Tolmasquim 
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CRIAR E FOMENTAR UM ESPÍRITO DE COMPREENSÃO ENTRE TO DOS 

OS POVOS PARA ATENDER ÀS NECESSIDADES HUMANITÁRIAS , 
OFERECENDO SERVIÇO VOLUNTÁRIO ATRAVÉS DO ENVOLVIMEN TO NA 

COMUNIDADE E DA COOPERAÇÃO INTERNACIONAL. 
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